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■ ESCONDENDO A marcha do dia 16 foi notícia na capa de 
seis jornais. Ainda assim, no clipping que envia diariamente 
aos jornais, a CUT ignorou solenemente a manifestação. 


PÁGINA DOIS 


■ MILIONÁRIOS BRASILEIROS Subiu em 6% o número de 
milionários brasileiros em 2003. Pode-se dizer que parte enriquece 
por pagar salários baixos, entre eles, o salário mínimo. 


CAIPIRA DANÇOU 

Um dos motivos da festa caipira na Granja do Torto foi fazer 
uma política de boa vizinhança na semana da votação do 
mínimo no Senado. Não adiantou. 0 governo escorregou na 
marmelada e perdeu a votação. 


( 


PÉROLA 


'A Lei a a Mordaça, 
de mau, só tem o nome'. 
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Márcio Thomaz Bastos, ministro da 
Justiça, tentando justificar a lei 
que impede a atuação inde¬ 
pendente do Ministério Público, 
cerceia a imprensa e ameaça 
os servidores públicos que 
derem informações 
sobre crimes em 
investigação. 
( 22 / 06 , 

0 Globo) 


CHARGE/ GILMAR 



SONEGAÇÃO 

Por omissão do Estado, 
produtores de cana-de-açú¬ 
car deixaram de repassar; 
entre 1999 e 2004, ao me¬ 
nos R$ 1 bilhão destinado 
legalmente a serviços de 
assistência médica e a 
projetos sociais para em¬ 
pregados do setor. Esse 
valor é apenas a sonega¬ 
ção dos produtores paulis¬ 
tas. A ONG Defende e o Mi¬ 


nistério Público Estadual 
fizeram a denúncia. Vamos 
ver no que vai dar, já que 
uma das associações patro¬ 
nais sonegadoras tem en¬ 
tre seus associados Paulo 
de Araújo Rodrigues, filho 
do ministro da Agricultura. 
De 21 associações paulis¬ 
tas de produtores, apenas 
uma pagou a taxa no pe¬ 
ríodo citado. 


MUDANÇA DE FOCO 

Sábado passado, o presidente 
Lula participou da festa de 
casamento da filha do em¬ 
presário petista Roberto Tei¬ 
xeira. 0 presidente e a prí- 
meira-dama chegaram de 
helicóptero. Após a saída do 
presidente, chegou um grupo 
de mães do Rio para uma 
vigília, com faixas e retra¬ 
tos, diante da casa em São 
Bernardo. Era o Grupo de 


Mães do Rio, que reúne 
vítimas de chacinas envol¬ 
vendo policiais, como Vigá¬ 
rio Geral, em 1993. Às 23h, 
Lula chegou da festa, subiu 
para o apartamento e não 
atendeu às mães. Estava can¬ 
sado. A advogada do grupo 
entregou a carta de reivindi¬ 
cações ao porteiro do prédio. 
Mais um exemplo da mudan¬ 
ça de foco do presidente. 


A DIFÍCIL MORADA 

0 déficit habitacional do País 
- 6,6 milhões de casas, ofi¬ 
cialmente - dificulta cada vez 
mais o acesso aos programas 
públicos de moradia. As priori¬ 
dades são para quem ganha 
menos de três salários míni¬ 
mos, mas o candidato precisa 
viver em áreas de risco, favela, 
ter escapado de emergências, 
como incêndios, ou fazer parte 
de movimentos populares. 


NAS ALTURAS 

0 governo já realizou neste ano 
44 compras sem licitações. 0 
grande campeão de gastos, 
segundo o Sistema Integrado 
de Administração Financeira do 
Governo Federal (Siafi),foi mes¬ 
mo o novo avião da Presidên¬ 
cia, encomendado à Airbus. Já 
foram liberados RS 49,3 mi¬ 
lhões para o modelo ACJ, que 
fica pronto no fim do ano. Foi 
quase a metade do total de 
RS 101 milhões de compras 
com dispensa de licitação 
no semestre. 


TOME NOTA . 

SOLIDARIEDADE - No dia 30 
de junho, acontecerá uma 
passeata no Rio de Janeiro, 
contra a invasão do impe¬ 
rialismo norte-americano 
no Iraque e a ocupação de 
Israel na Palestina. A con¬ 
centração será às 16h, na 
Cinelândia, de onde sairá a 
passeata até o Consulado 
dos EUA. O protesto é con¬ 
vocado pela CUT-RJ, Comi¬ 
tê de Solidariedade à Luta 
do Povo Palestino, MST, Co¬ 
mitê de Solidariedade aos 
Povos em Luta, PCB, PSTU 
e Associação José Marti. 
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PALAVRAS CRUZADAS por juliana oliveira 


1. Revolta da (...): rebelião espontânea no Rio de Janeiro, em 1904, esmagada após 6 dias de 
barricadas. 2. Domingo (...): episódio em 1972, na Irlanda, quando a polícia inglesa atira 
contra passeata. 3. Universidade que teve a reitoria ocupada por professores, funcionários e 
estudantes em 1998, contra o reitor imposto por FHC. 4. Pablo (..): pintor, morto aos 91 
anos. 5. País onde, em 1975, é promulgada a descriminalização do aborto. 6. Protesto em 
Córdoba contra a ditadura argentina, resiste a forte repressão por 3 dias. 7. Nelson Wemeck 
(...): historiador marxista. 8. Jimmy (...): guitarrista americano, morre de overdose aos 24 
anos. 9. Estádio onde Pelé fez seu milésimo gol, em 1969. 10. 0 (...): jornal lançado em 
1969, reduto do humor critico na ditadura. 11. Central do (...): filme de Walter Salles. 


Veja na vertical como 
ficou conhecido Rui 
Barbosa - delegado do 
Brasil à Conferência de 
Paz de Haia, na Holan¬ 
da, em 1907 - conhe¬ 
cido também por ter 
mandado queimar qua¬ 
se todos os documentos 
referentes à escravidão 
no Brasil. 


RESPOSTAS 
DA EDIÇÃO 
ANTERIOR 


- Sartre. 2 -Betinho. 3 - Salário. 4 - Bin Laden. 5 -Colômbia. 6 - Neruda. 

- Bangu. 8 - Telebrás. 9 - Equador. 10- Reed. 11 - Soviet. 


CYRO GARCIA SOFRE DISCRIMINAÇÃO 

No último sábado (19), Cyro Garcia, pré- 
candidato a prefeito do Rio de Janeiro, pelo 
PSTU, sofreu um ato de discriminação racial 
no metrô de São Paulo. Ciro chegava em São 
Paulo para uma reunião da Direção Nacional 
do PSTU e estava na fila para comprar bilhete 
quando foi abordado de forma agressiva pelo 
segurança do metrô. O segurança Geraldo Ribei¬ 
ro deu-lhe um tapa nas costas, empurrando-o, 
e perguntou o que ele estava fazendo ali. O segu¬ 
rança disse que ‘‘achava que ele fosse um pedin¬ 
te”. Cyro registrou queixa na Delegacia de Polí¬ 
cia da Barra Funda, afirmando que se tratou 
de uma discriminação racial, já que havia mui¬ 
tas pessoas no local e o segurança foi direto 
nele, que é negro. Segundo o pré-candidato a 
prefeito do Rio, pelo PSTU, “mesmo se eu fosse 
um pedinte, ele não tinha o direito de fazer 
aquele tipo de abordagem”. 

Uma trajetória de luta 

Cyro Garcia, 48 anos, é bacharel em Direito 
pela UFRJ e Mestre em História pela UFR É fun¬ 
cionário do Banco do Brasil e professor univer¬ 
sitário. Foi um dos fundadores do PT e da CUT, 
na década de 80, presidente do Sindicato dos 
Bancários do Rio entre os anos de 1988 e 1991 
e por três gestões membro da executiva nacional 
da CUT. Na época em que foi Deputado Federal 
apresentou projeto contra a privatização da Light. 

ERRATA 

Na edição n Q 177, publicamos que o atual ministro da 
Saúde, Humberto Costa, teria sido prefeito do Recife. Na 
verdade. Costa foi secretário municipal da Saúde entre 
2001 e 2002 na gestão do prefeito João Paulo (PT). 
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ALAGOAS 


MACEIÓ - R. Pedro Paulino, 258 Poço 
(82) 336.7798 maceio@pstu.org.br 


_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Av. José Antônio Siqueira, 
941, Laguinho (96) 9965-0612 
macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823 - 
Centro (92)234.7093 
manaus@pstu.org.br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36 - 
Nazaré (71)321.3632 
salvador @pstu. org. br 
ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42 - 
Centro alagoinhas@pstu.org.br 
ILHÉUS - R. Conselheiro Dantas, 20 - 
Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282 - Centro 
VITÓRIA DA CONQUISTA - Rua C - Quadra 
C, 27 - Morada do Bem Querer - Candeias 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700 - 
Benfica 

BARRA - Rua Tulipa, 250 - 
Jardim Iracema 

GRANJA PORTUGAL - Rua Taquari, 

2256 

MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
• Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - R. Santa Cedlia, 
480A, bairro Salesiano 

_DISTRITO FEDERAI_ 

BRASÍLIA - Setor Comercial Sul - 
Quadra 2 - Ed. Jockey Club - Sala 102 
brasilia@pstu.org. br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 
_ GOIÁS _ 

GOIÂNIA - R. 242, N° 638, Qda. 40, 

LT 11, Setor Leste Universitário - 
(62)261-8240 goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 


SÃO LUÍS - Rua dos Afogados, 169 sl 8 
Centro (98)258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 Jd. 
Leblon (65)9956.2942 

_ MATO GROSSO DO SUL 


CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 3840144 
campogrande@pstu.org.br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31)3201.0736 
CENTRO - FLORESTA 
Av. Paraná 191, 2 o andar - Centro 
BARREIRO -Av. Olinto Meireles, 2196 
sala 5 Pça Via do Minério 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado 

JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 

UBERABA R. Tristão de Castro, 127 - 

(34)3312.5629 

uberabq@pstu.org. br 

UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_ PARÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
SÃO BRÁS - Av. Gentil Bittencourt, 
2089 - (91)259.1485 
ICOARACI - R. Pe. Júüo Maria, 403/1 
(Entre Cristovão Colombo e Pimenta 
Bueno) (91)227.8869 / 247.7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195 - 
Bairro Novo 

RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94)326.3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) 

(91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 391 
-I o andar - Centro (83)241-2368 - 
joaopessoa@pstu. org. br 

_ PARANÁ _ 

CURITIBA - Rua Alfredo Bufften, 29/4, 
Centro 

_ PERNAMBUCO 

RECIFE -Rua Leão Coroado, 20/1° andar, 


Boa Vista (81)3222.2549 

recife@pstu.org.br 

CABO DE SANTO AGOSTINHO 

R. José Apolônio n° 34 A - Cohab 

_ moí _ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiuva, 778 
_ RIO DE JANEIRO _ 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
PRAÇA DA BANDEIRA - Tv. Dr. Araújo, 
45 - (21)2293.9689 
CAMPO GRANDE - Estrada de Monteiro, 
538/casa 2 

JACAREPAGUÁ - Praça da Taquara, 34 
sala 308 

DUQUE DE CAXIAS -R. das Pedras, 66/01, 
Centro 

NITERÓI - R. Visconde de Itaboraí, 330 
- Centro (21) 2717.2984 
niteroi@pstu. org.br 

NOVA FRIBURGO - Rua Souza Cardoso, 147 - 
Vila Amélia friburgo@pstu.org.br 
RIO DAS OSTRAS - Al. Casimiro de 
Abreu, 300/114 

NOVA IGUAÇU - Rua Coronel Carlos de 

Matos, 45 - Centro 

VALENÇA - valenca@pstu.org.br 

VOLTA REDONDA 

Rua 2, 373/101 - Conforto 

RIO GRANDE DO NORTE 

NAEAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201.1558 
ZONA NORTE - Av. Maranguape, 2339 
Cj. Panatis II 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE - Rua General Portinho, 

243 (51) 3286.3607 

portoalegre@pstu. org. br 

BAGÊ - Rua do Acampamento, 353 - 

Centro - (53) 242.3900 

CAXIAS DO SUL - Rua do Guia Lopes, 

383, sl 01 (54) 9999.0002 
GRAVATAÍ - R. Dr. Luiz Bastos do Prado, 
1610/305 Centro (51) 484.5336 
PASSO FUNDO - XV Novembro, 1175 - 
Centro - (54) 9982-0004 
PELOTAS - Rua Santa Cruz, 1441 - Centro 
(53) 9126.7673 pelotas@pstu.org.br 
RIO GRANDE - (53) 9977.0097 
SANTA MARIA - (55) 9989.0220 - 
sa_ntamaria@pstu.org.br 
SÀO LEOPOLDO - Rua João Neves da 
Fontoura,864 Centro 591.0415 

_ SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104 Centro (48)225.6831 
floripa@pstu.org. br 

_SÁ0 PAULO _ 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florénrio de Abreu. 248 
- São Bento (11) 3313.5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 

183 (tv. da R. Parapuã,1800) 

Vila Brasilàndia 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo Pça 
do Forrô) - São Miguel 
ZONA SUL - R. Dr. Abelardo C. Lobo, 
301 - piso superior - Campo Limpo 
BAURU - R. Cel. José Figueiredo, 125 - 
Centro - (14)227.0215- 
bauru@pstu.org.br 
www.pstubauru.ig.com.br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19)3235.2867- campinas@pstu.org.br 
CAMPOS DO JORDÀO - Av. Frei Orestes 
Girard, 371 sala 6 - Bairro Abernéssia 
(12)3664.2998 

FRANCO DA ROCHA - R. Washington 

Luiz, 43 Centro 

GUARULHOS 

R. Miguel Romano, 17 - Centro (11) 
6441.0253 

Av. João Veloso, 200 - Cumbica (11) 
3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953.6122 

LORENA -Pça Mal Mallet, 23/1 - Centro 
OSASCO - R. São João Batista, 125 
RIBEIRÃO PRETO - R. Saldanha Marinho, 
87 Centro (16)637.7242 
ribei raopreto@pstu. org. br 
SANTO ANDRE -Rua Oliveira Lima, 279 
sala 5 - 2 o andar 

SÀO BERNARDO DO CAMPO - R. Mal. 
Deodoro, 2261 - Centro (11) 4339.7186 
saobernardo@pstu. org. br 
SÀO CAETANO DO SUL - R. Eng. 

Rebouças, 707 Oswaldo Cruz 
(11) 4238.7883 

SÀO JOSÉ DOS CAMPOS sjc@pstu.org.br 
VILA MARIA - R. Mário Galvão, 189 
(12)3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - Vila Carvalho 
(15)211.1767 sorocaba@pstu.org.br 
SUMARÉ -Av. Principal. 571 - Jd. 

Picemo I 

SUZANO suzano@pstu.org.br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / 

Francisco José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


ESTA SURGINDO UMA 
OPOSIÇÃO DE ESOUERDA 
AO GOVERNO 


esmo para os que já 
ÊwwÊ se desiludiram com o 
governo do PT, Lula 
surpreende. A atual campanha 
para rebaixar os miseráveis 
R$ 275 votados pelo senado 
para R$ 260, é um retrato do 
que é este governo. A corrupção 
aberta ao comprar deputados 
com a liberação de verbas, para 
que votem os R$ 260, não tem 
tanto destaque na mídia como 
o escândalo Waidomiro. Mas é 
exatamente disso que se trata: 
um governo corrupto em cam¬ 
panha para rebaixar o salário 
mínimo em R$ 15. 

Não surpreende que entre 
os que deram sua vida pelo 
PT, no passado, impere o de¬ 
sânimo e o ceticismo. Existem 
muitos e muitos neste país, 
que hoje negam o PT e dizem 
que “todos os partidos são 
iguais ”. Essa ruptura massiva 
com o PT tem uma parte mui¬ 
to progressiva. Não se constrói 
o novo sem romper com o ve¬ 
lho. Esse ceticismo é uma das 
expressões mais evidentes da 
frustração das ilusões, alimen¬ 
tadas por mais de vinte anos, 
de que por meio da eleição de 
Lula se resolveriam os proble¬ 
mas deste país. 

Entretanto, com ceticismo 
não se constrói alternativa. As 
massas trabalhadoras e os es¬ 
tudantes, que já deram inúme¬ 
ras lições de combatividade, 
não podem deixar de respon¬ 
der a mais este desafio. Quem 
já realizou grandes greves da 
década de 80, participou das 
lutas pelas Diretas já, derrubou 
o governo Collor, não pode de¬ 
sanimar. E necessário que se 
realize no país uma grande 
onda de lutas contra o governo 
e que consigamos unificá-las. E 


FOTO MATHEUS BIRKUIT 



COM CETICISMO 
não se constrói 
alternativa 


preciso construir uma oposi¬ 
ção de esquerda neste país. 

Para isso, é necessário avan¬ 
çar na construção de direções 
alternativas às atuais. Nem a 
CUT nem a Força Sindical, duas 
centrais pelegas, podem falar em 
nome dos trabalhadores. A 
UNE, chapa branca, não pode 
representar os estudantes. O PT 
não pode mais se apresentar 
como “representante dos traba¬ 
lhadores” deste país. 

No dia 16, em Brasília, de¬ 
mos início à construção tanto 
da luta unificada contra o go¬ 
verno, como desta oposição de 
esquerda. Ali estavam operá¬ 
rios, bancários, professores, tra¬ 
balhadores da saúde, aposen¬ 
tados, estudantes e campone¬ 
ses com suas lutas. A Conlutas 
(Coordenação Nacional de Lu¬ 
tas), apesar do boicote da CUT, 
da UNE, do PT, do PCdoB, do 
PSOL, conseguiu ocupar a 


Esplanada dos Ministérios em 
uma grande manifestação. 

Está nascendo uma nova 
direção para as lutas dos tra¬ 
balhadores. Toda a geração que 
construiu a CUT e agora está 
vendo as traições dessa central, 
tem uma alternativa agora com 
a Conlutas. Todos os novos 
ativistas das lutas atuais po¬ 
dem buscar na Conlutas um 
novo ponto de apoio. 

Para todos aqueles que es¬ 
tão rompendo com o PT e que 
não se rendem ao ceticismo, 
nós propomos que venham co¬ 
nhecer o PSTU. Nós ajudamos 
a construir o ato de Brasília do 
dia 16, nós apresentamos a 
proposta de um partido dife¬ 
rente dos outros: socialista, re¬ 
volucionário e democrático. 

Neste fim de semana, estão 
se realizando também as con¬ 
venções de lançamento dos can¬ 
didatos municipais do PSTU. 
Venha conhecer os lutadores, 
trabalhadores e estudantes co¬ 
mo você. Eles serão candidatos 
para enfrentar os mesmos par¬ 
tidos que você também quer 
enfrentar nessas eleições. 
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NACIONAL 


SALA RIO MÍNIMO 




BRIZOLA 


OPOSIÇÃO BURGUESA 
DERROTA GOVERNO NA 
VOTAÇÃO DO MÍNIMO 


J,FRUTAS J AC. BRASIL 


DIREITA BARRA 
salário de R$ 260 e 
coloca governo em 
maus lençóis 


JEFERSON CHOMA. da redação 

Na noite de 17 de junho, 
o governo Lula sofreu uma 
derrota no Congresso Nacio¬ 
nal. Por 44 votos favoráveis e 
31 contrários, o Senado derru¬ 
bou a Medida Provisória que 
fixava o valor de R$ 260 para 
o salário mínimo, aprovando a 
emenda substitutiva apresen¬ 
tada pelos partidos da oposi¬ 
ção burguesa (PFL e PSDB), 
que o eleva para outros mise¬ 
ráveis R$ 275. 

Nem mesmo a distribuição 
de verbas para comprar votos 
- segundo o Sistema Integra¬ 
do de Administração Finan¬ 
ceira (Siafi), foram liberados 
R$ 53 milhões - nem os ape¬ 
los dos líderes governistas, 
que chamavam os senadores 
a votarem pela “responsabili¬ 
dade fiscal”, foram suficien¬ 
tes para evitar a derrota go- 
vemista. Fato que aprofunda¬ 
rá ainda mais a sua crise polí¬ 
tica e seu desgaste popular. 

Nos próximos dias, o go¬ 
verno tentará reverter a deci¬ 
são do Senado em uma nova 
votação na Câmara dos De¬ 
putados. Certamente, irá dis¬ 
tribuir mais verbas para ga¬ 
rantir a aprovação da MP. Na 
votação anterior já havia dis¬ 
tribuído R$ 300 milhões aos 
deputados. Embora já tenha 
aprovado os R$ 260 por uma 
diferença de 99 votos favo¬ 
ráveis, seus aliados burgue¬ 
ses já disseram que não será 
fácil a Câmara reverter a vo¬ 
tação do Senado. Neste caso, 
o presidente Lula vetará o 
aumento concedido pelo Le¬ 
gislativo, empurrando o salá¬ 
rio de fome de R$ 260 goela 
abaixo dos trabalhadores. 

POR QUE A DERROTA? 

É possível enumerar várias 
razões para essa derrota: pro¬ 
messas nào-cumpridas de 
liberação de verbas para par¬ 
lamentares da base govemis- 
ta, disputas entre figurões do 
próprio governo e descon¬ 
tentamento dos aliados bur- 



Senadores do PFL e do PSDB e Heloísa Helena comemoram a aprovação dos R$ 275 


gueses - como Samey que não 
obteve o apoio esperado de 
Lula para aprovar sua reelei¬ 
ção no Senado. 

No entanto, fatores essen¬ 
ciais foram a aproximação das 
eleições de outubro e a crescen¬ 
te desconfiança da população, 
manifestada na queda de po¬ 
pularidade do governo Lula. 

Com o objetivo de capitali¬ 
zar o desgaste do governo e 
arrebanhar votos nas eleições 
municipais, os partidos da 
oposição burguesa promove¬ 
ram mais um show de oportu¬ 
nismo e hipocrisia. A propos¬ 
ta de elevar o salário mínimo 
para R$ 275, R$ 15 a mais do 
que a proposta do governo, 
nem de longe repõe as perdas 
acumuladas por anos e anos 
de arrocho salarial. Arrocho 
esse, imposto por oito anos de 
governo FHC, com a total co¬ 
laboração desses oportunistas, 
que sempre votaram contra o 
povo e continuam votando, 
mesmo no governo Lula. Foi 
assim na reforma da Previdên¬ 
cia e será nas reformas Sindi¬ 
cal e Trabalhista, que preten¬ 
dem acabar com direitos his¬ 
tóricos dos trabalhadores. 

UMA ESTRANHA 
COMEMORAÇÃO 

No dia seguinte à derrota 
do governo, os principais jor¬ 
nais do país publicavam fo¬ 


tos mostrando senadores 
tucanos e do PFL, como 
ACM, comemorado a derru¬ 
bada da MP do governo. Mas 
o que causou mesmo muita 
estranheza foi a senadora do 
PSOL, Heloísa Helena, come¬ 
morar de maneira efusiva a 
aprovação dos R$ 275 junto 
com ACM, Arthur Virgílio e 
Cia. Em discurso pronun¬ 
ciado na tribuna do Senado, 
Heloísa Helena fez justas crí¬ 
ticas ao salário de fome pro- 


HELOÍSA HELENA 
agiu de maneira 
equivocada ao 
não denunciar o 
show montado pela 
oposição burguesa 


posto pelo governo; denun¬ 
ciou a compra de votos de se¬ 
nadores, mas não fez ne¬ 
nhuma critica ao oportu¬ 
nismo da oposição de direi¬ 
ta do PFL e do PSDB. Pelo 
contrário, chegou a dizer que 
U R$ 15 é muita coisa mesmo ” 
e defendendo os senadores 
que votariam contra o gover¬ 
no declarou: “Existem sena¬ 
dores que não compartilham 
com farsas e não deixam que 
se coloque uma etiqueta nas 


suas testas dizendo qual é seu 
preço”. Ou seja, para a se¬ 
nadora, ACM deixou de ser 
um símbolo da corrupção 
neste país. 

Em nossa opinião, a sena¬ 
dora do PSOL agiu de manei¬ 
ra equivocada ao não denun¬ 
ciar o desprezível show mon¬ 
tado pela oposição burguesa. 
Além disso, deveria ter apre¬ 
sentada uma proposta que 
realmente recompusesse o sa¬ 
lário mínimo, apoiada nas 
mobilizações dos trabalhado¬ 
res, por fora dos corredores e 
gabinetes do parlamento. 

Bem, diante de nossas ar¬ 
gumentações, Heloísa poderia 
alegar que não houve tempo 
para construir esse tipo de 
iniciativa. No entanto, na vés¬ 
pera da votação, no dia 16, 
Brasília foi sacudida pior uma 
grande manifestação chama¬ 
da pela Conlutas contra as 
reformas neoliberais e o salá¬ 
rio de fome. 

A senadora, entretanto, 
não foi a esse ato e deu prio¬ 
ridade ao senadores que não 
compartilham com “farsas”. 
Além de ter perdido uma 
grande oportunidade para 
fortalecer a oposição de es¬ 
querda ao governo Lula, sua 
postura confunde ativistas e 
trabalhadores e acaba por 
ajudar os partidos de oposi¬ 
ção de direita. 


I 


Essa morte 
não é nossa 


JEFERSON CHOMA. 

da redação 

Morreu, aos 82 anos. Leo¬ 
nel Brizola. presidente do PDT. 

Embora sua biografia, de 
lutas e resistência ao golpe de 
1964. ou o seu discurso nacio¬ 
nalista. confundam grande 
parte da esquerda brasileira. 
Brizola era um político burguês 

É verdade que Brizola ten¬ 
tou resistir ao go/pe dos mili¬ 
tares. No entanto, a sua políti¬ 
ca e a de João Goulart, seu cu¬ 
nhado. nào levaram ao enfren- 
tamento conseqüente com a 
burguesia do país na época. 

As reformas de base. as 
medidas de nacionalização de 
empresas e a reforma agrária, 
por mais progressistas que te¬ 
nham sido. não foram apro¬ 
fundadas o suficiente para al¬ 
terar o regime de propriedade 
capitalista, isso só seria possí¬ 
vel com a expropriação da bur¬ 
guesia brasileira. Contudo. 
Brizola e seu cunhado, ambos 
estancieiros, representavam os 
interesses das grandes elites 
gaúchas. Assim. Brizola contri¬ 
buiu para que as burguesias. 
Junto com o imperialismo, ga¬ 
nhassem tempo, se articulas¬ 
sem e deflagrassem o golpe 

Com a crise da ditadura, 
no final dos anos 70. retomou 
ao Brasil e tentou retomar a 
Influência do popuiismo no 
movimento operário, mas es¬ 



barrou num forte movimento 
dos trabalhadores, iniciado 
com as greves do ABC. 

Em 1982. foi eleito gover¬ 
nador do Rio de Janeiro. Ape¬ 
sar de dizer que estava ao 
lado dos trabalhadores, repri¬ 
miu greves e protestos. 

No Fora Coiior, defendeu 
escandalosamente o presi¬ 
dente. Nos últimos anos de sua 
vida, rompeu com o governo 
petista de Lula, afirmando, 
corretamente, que ele era 
apenas uma continuidade de 
FHC. Entretanto, estava ten¬ 
tando construir uma aliança 
com os mesmos partidos (PFL 
e PSDB) que aplicaram a 
cartilha do FMI no Brasil. Além 
de propor um partido com o 
PPS, de Ciro Comes, e o PTB, 
de Roberto Jeferson. 

Morreu Leonei Brizola. 
Mesmo reconhecendo sua 
Iintensa participação na vida 
política nacional, essa morte 
nào é nossa Nào é de aiguém 
comprometido com a luta dos 
trabalhadores brasileiros. 


m 
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NACIONAL 


ELEIÇÕES 


CONVENÇÕES LANÇAM 
CANDIDATURAS DO PSTU 



Faixa do PSTU na marcha do dia 16 em Brasíiia 


JEFERSON CHOMA da redação 

Até o dia 30 de junho, se¬ 
rão realizadas, por todo o país, 
as Convenções Municipais do 
PSTU. Na ocasião, apresenta¬ 
remos nossos candidatos a 
prefeitos e vereadores que es¬ 
tarão concorrendo às eleições 
municipais de outubro. 

O PSTU aproveitará a 
campanha eleitoral para ofe¬ 
recer aos trabalhadores e à 
juventude uma alternativa 
real de oposição de esquerda 
ao governo Lula. 

Desde que assumiu, o go¬ 
verno petista manteve a polí¬ 
tica econômica de arrocho e 
miséria aplicada por FHC. 
Continuou pagando a dívida 
externa e segue aplicando as 
metas de superávit exigidas 
pelo FMI. Aliás, chegou a 
superá-las. As prefeituras 
petistas também mantêm o 
mesmo receituário neoliberal, 
arrochando servidores, respei¬ 
tando a Lei de Responsabili¬ 
dade Fiscal (LRF) e governan¬ 
do para os ricos e poderosos. 


PSTU: DENÚNCIAS 
E APOIO ÀS LUTAS 

Nossas candidaturas esta¬ 
rão denunciando as opções 
feitas pelo PT e servirão como 
uma ferramenta de luta con¬ 
tra a política neoliberal. 

O PSTU também vai des¬ 
mascarar a farsa da oposição 
dos partidos burgueses, de¬ 


monstrando para a popula¬ 
ção que, quando esses parti¬ 
dos estavam no poder, sem¬ 
pre atuaram como inimigos 
dos trabalhadores. 

Apresentaremos um pro¬ 
grama socialista voltado para 
atender às necessidades dos 
trabalhadores. Nossa priori¬ 
dade é a garantia de empre¬ 


go, salário e moradia. Defen¬ 
deremos a necessidade da 
ruptura com a Alca, o FMI e 
o fim do pagamento da dívi¬ 
da externa. Isso porque, sem 
essa ruptura, qualquer pro¬ 
messa de mudança é uma far¬ 
sa. Nossos candidatos defen¬ 
derão que sejam os ricos que 
paguem a conta pela crise, por 


isso o PSTU vai propor a ta¬ 
xação das grandes fortunas, o 
fim da LRF e o não-pagamento 
das dívidas municipais com o 
governo federal, banqueiros e 
empresários. 

Para nós, as eleições são 
uma oportunidade para apre¬ 
sentar um programa de lutas 
e de resistência aos trabalha¬ 
dores, aos movimentos sociais 
e à juventude brasileira. Não 
estamos iludidos por uma bus¬ 
ca desenfreada por votos ou 
cargos nos parlamentos. O 
PSTU tem por objetivo mudar 
a sociedade através da mobi¬ 
lização permanente dos traba¬ 
lhadores. Por isso, defendemos 
as ocupações, as greves e as 
mobilizações, as manifestações 
da juventude e as lutas dos 
setores oprimidos como mu¬ 
lheres, negros e homossexuais. 

Aproveitaremos a oportuni¬ 
dade da realização das Con¬ 
venções Municipais para apre¬ 
sentar o programa de nosso 
partido e realizar palestras que 
discutam a necessidade da re¬ 
volução socialista. 


Convenção em São Paulo terá 
comemoração e debates 


No dia 27 de junho, o 
PSTU de São Paulo realizará, 
na Assembléia Legislativa, a 
sua Convenção Municipal. A 
convenção lançará a candida¬ 
tura de Dirceu Travesso para 
a prefeitura de São Paulo. O 
objetivo é construir uma opo¬ 
sição de esquerda a Marta 
Suplicy, cuja administração, 
nos últimos três anos, esteve 
voltada para atender aos in¬ 
teresses dos ricos e empre¬ 
sários. Enquanto isso, na pe¬ 
riferia da capital, a popula¬ 
ção pobre continua sofrendo 
com o flagelo das enchentes e 
com o desemprego. Além dis¬ 
so, segundo Dirceu, as candi¬ 
daturas apresentadas pela 
oposição burguesa não ofere¬ 
cem nenhuma alternativa a 
administração petista. Para 
Dirceu, os candidatos da opo¬ 
sição burguesa são todos 
iguais: “Serra, ex-ministro de 
FHC e candidato pelo PSDB, foi 
cúmplice de oito anos de arro¬ 
cho e desemprego. Maluf (PPB), 
que por sinal já deveria estar 
na cadeia, merece muito me¬ 
nos confiança ainda". Dirceu 
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Dirceu Travesso, pré-candidato 


também critica as candidatu¬ 
ras de Paulinho, da Força Sin¬ 
dical, e da ex-prefeita Luiza 
Erundina. “Paulinho sempre 
foi um sindicalista pelego, que 
ficou ao lado dos patrões. Já 
Erundina, quando prefeita, 
privatizou o transporte”, 
relembra. 


A candidatura de Dirceu 
pretende construir uma opo¬ 
sição de esquerda ao governo 
Lula e ser um ponto de apoio 
às luta e às mobilizações dos 
trabalhadores “Não nos iludi¬ 
mos com o processo eleitoral, 
para nós as eleições são um 
jogo de cartas marcadas e a 
nossa candidatura pretende 
ser uma ferramenta de luta dos 
trabalhadores e apresentar um 
programa de ruptura com o FMI 
e a Alca”, concluiu. 

Durante a Convenção, se¬ 
rão realizadas homenagens 
aos 10 anos do PSTU, com 
exposição de fotos, antigos 
documentos e jornais, e deba¬ 
tes sobre o papel dos revolu¬ 
cionários nas eleições. 


Dez anos: uma longa trajetória 


Neste ano , o PSTU está 
comemorando 10 anos de his¬ 
tória. Vamos comemorar essa 
década de iutas do partido re¬ 
volucionário nas Convenções 
Municipais, onde serão realiza¬ 
das palestras e debates sobre 
a nossa trajetória. 


Se você busca um partido 
diferente de tudo o que está 
ai e concorda em construir 
uma oposição de esquerda 
ao governo Lu ia, participe 
de nossas Convenções Munici¬ 
pais que seráo realizadas em 
seu município. 



SAIBA MAIS 


AS CONVENÇÕES PELO PAÍS 


SÃO PAULO (SP) 

Dota: 27/06 Horário: 15h 
Local: Assembléia Legislativa 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP) 

Data: 26/06 Horário: 9h 
Local: Câmara Municipal 


Santos, sala 32 (Rua da República, 
n° 67, bairro Comerciário) 

JOINVILLE (SC) 

Data: 27/06 Horário: 14h 
Local: Ruo José Elias Giuliari, n Q 
316, Boa Vista 


CONTAGEM (MG) 

Data: 29/06 Horário: 9b 
Local: Sede do partido (R. 
França, 532/202 - Eldorado) 


CAMPO GRANDE (MS) 

Data: 20/06 Horário: 12b 
Local: Rua D. Aquino, 405, Bairro 
Amambaí. 


BETIM (MG) 

Data: 28/06 Horário: 10h 
Local: Sindicato dos Comerciários 
(R. Sta. Cruz, 542) 


CURITIBA (PR) 

Data: 24/06 Horário: 19h 
Local: Anfiteatro 100 do Prédio 
D. Pedro I da Reitoria da UFPR 


RIO DE JANEIRO (RJ) 

Data: 26/06 Horário: 14h 
Local: Sind. dos Bancários (Av. 
Presidente Vargas, n Q 502/21 °) 

NITERÓI e SÃO GONÇALO (RJ) 

Data: 26/06 Horário: 16b 
Local: Sede do PSTU (R. Visconde 
de Itaboraí, n Q 330, Centro) 

BLUMENAU (SC) 

Data: 27/06 Horário: 9b 
Local: Rua Sorocaba, 117 - 
Centro 

CRICIÚMA (SC) 

Data: 26/06 Horário: 14h 
Local: Escola Estadual Básica 
Engenheiro Sebastião Toledo dos 


PORTO ALEGRE (RS) 

Data: 26/06 Horário: 10b 
Local: Sede do Partido (Rua Gen¬ 
eral Portinbo, n Q 243, Centro) 

RECIFE (PE) 

Data: 26/06 Horário: 14h 
Local: Escola Municipal João 
Alfredo (R. José Henrique s/rfi) 

FORTALEZA (CE) 

Data: 27/06 Horário: 9h 
Local: Cefet (Av. 13 de maio, n Q 
2081, Benfica) 

JOÃO PESSOA (PB) 

Data: 27/06 Horário: 10h 
Local: Rua Cel. Elísio Sobreira , 
189/ 102, Jaguaribe 
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PARTIDOS 


OS PARTIDOS SAO IGUAIS. MAS HEM TODOS 


FAZENDOA 
EXPERIÊNCIA como 
governo petista, mui¬ 
tos perguntam: 

Os partidos são todos 
iguais? É necessário 
um partido, para quê, 
se os ‘ políticos" só 
enganam as pessoas? 


0 Analfabeto Político 

Bertold Brecht 

0 pior analfabeto 
é o analfabeto 
político. 

Ele não ouve, 
não fala, 

nem participa dos 

acontecimentos 

políticos. 

(...) 

Ele não sabe que 
o custo de vida, 
o preço do feijão, 
do peixe, 

da farinha, do aluguel, 
do sapato e do 
remédio 
dependem de 
decisões políticas. 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

Já tínhamos a experiência 
dos Partidos Comunistas no 
Leste Europeu, que permitiram 
à burguesia fazer intensa pro¬ 
paganda igualando o socialis¬ 
mo ao stalinismo. Agora, é 
muito comum ouvirmos que 
“todos os partidos são iguais”. 
Uma das conseqüências mais 
sérias do governo Lula é a 
transformação da grande espe¬ 
rança no PT em ceticismo em 
relação aos partidos. Em mui¬ 
tas mobilizações, encontramos 
ativistas que não querem atu¬ 
ar juntamente com os parti¬ 
dos. Eles têm medo de serem 
manipulados, manobrados e, 
ao final, traídos. 


A DESCONFIANÇA É JUSTA 

Os trabalhadores, os jo¬ 
vens, têm razão em sua des¬ 
confiança. A ruptura com es¬ 
ses partidos tem um caráter 
progressista. O que existia no 
Leste Europeu nada tinha a 
ver com o socialismo. O PT, 
no governo, implementa a 
política de FHC, traindo as 
promessas de campanha e as 
esperanças das massas. 

Caso sejam eleitos Marta, 
Serra ou Maluf, em São Pau¬ 
lo, o programa aplicado será 
muito semelhante, ou seja, o 
do Fundo Monetário Interna¬ 
cional (FMI). Nas próximas 
eleições, esses partidos, mais 
uma vez, vão pedir seu voto 
e depois traí-lo. 


ff 


Contra os "políticos 
só uma outra política 


Para mudar o que está aí 
é preciso construir um parti¬ 
do diferente. O ceticismo não 
constrói uma alternativa. Os 
que recusam “a política” ter¬ 
minam, sem saber, deixando 
o campo livre para os mesmos 
partidos burgueses manterem 
o país e o mundo exatamente 
como estão hoje. 

Para os que dizem “não 
me meto em política”, é ne¬ 
cessário alertá-los que, se 
mantiverem esta posição, os 
políticos se manterão eterna¬ 
mente no joguinho da demo¬ 
cracia burguesa: fingem-se de 
oposição, fazem promessas 
eleitorais, e depois imple¬ 
mentam os mesmos planos 
que criticavam. 

Por isso, é preciso partici¬ 
par politicamente, mas, de 
outra maneira, para fazer ou¬ 
tra coisa. 

AS ELEIÇÕES NÃO SERVEM 
PARA NADA... NEM OS 
PARTIDOS ELEITORAIS 

A “outra maneira” de fa¬ 
zer política é a luta direta das 
massas. O fundamental é 
participar das lutas dos tra¬ 
balhadores, de suas greves, 
das manifestações estudan¬ 
tis, das ocupações de terras. 
A participação nas eleições é 
apenas um ponto de apoio 
para as lutas diretas das 
massas. 

A “outra coisa” que que¬ 
remos, é a revolução. Os que 
desconfiam dos “políticos” de 
sempre devem ter como obje¬ 
tivo a revolução socialista. 


Digamos não ao jogo de car¬ 
tas marcadas da democracia 
burguesa, no qual a burgue¬ 
sia vence sempre. 

A burguesia controla a eco¬ 
nomia, as grandes empresas, 
a mídia, podendo manipu¬ 
lar e corromper as eleições. 
Ou ainda atrair, com as 
vantagens dos cargos do 
Estado, os partidos de es¬ 
querda reformistas, como 
o PT, domesticando- 
os completamente 
antes que che¬ 
guem ao gover¬ 
no. Por isso, nas 
eleições, a bur¬ 
guesia ganha 
sempre, e os 
partidos elei 
torais tam¬ 
bém não 
servem 
para 
nada. 

Através 
das elei¬ 
ções, os tra¬ 
balhadores 
não vão 
conseguir em¬ 
prego, salários, 
moradia, nem re¬ 
forma agrária. 

Não podemos 
simplesmente ele¬ 
ger um prefeito, 
em 2004, ou um 
novo presidente 
da República, em 
2006. É preciso 
fazer uma revolu¬ 
ção socialista nes¬ 
te país. 


Sem organização, 
não conquistamos nada 


Uma parte dos ativistas 
quer lutar, mudar o mundo, 
concorda com a necessidade 
de uma revolução, mas recu¬ 
sa os partidos, e vê toda orga¬ 
nização como uma burocracia. 

Para qualquer ação coleti¬ 
va é necessária uma organi¬ 
zação. Se um time de futebol 
vai enfrentar outro, e não se 
organiza e define as jogadas, 
tem grandes probabilidades 
de ser derrotado por outro 
time, se este estiver organiza¬ 
do. Esta mesma lógica se en¬ 
quadra na luta de classes. Se 
em uma greve, não organiza¬ 
mos os piquetes, como fazer 
os panfletos, o contato com 
outras cidades (em categori¬ 
as estaduais ou nacionais), 
as probabilidades de derrota 
são muito maiores. 

UM OBJETIVO DIFERENTE, 
UM PARTIDO DIFERENTE 

Caso nosso objetivo seja 


uma revolução, a necessida¬ 
de de uma organização cen¬ 
tralizada é absolutamente 
imprescindível. Não existe 
nenhum exemplo, na histó¬ 
ria, de uma revolução vito¬ 
riosa, que não tenha sido diri¬ 
gida por uma organização 
centralizada. 

As massas podem realizar 
ações heróicas, mas, sem par¬ 
tido revolucionário, não fa¬ 
zem revolução. Na Bolívia, 
recentemente, os trabalhado¬ 
res fizeram uma greve geral, 
os camponeses bloquearam 
as estradas, mais de cem mil 
ocuparam a capital. Derruba¬ 
ram o governo, mas não con¬ 
seguiram fazer a revolução, 
porque foram traídos por di¬ 
reções reformistas. Sem um 
partido revolucionário, de 
massas, as revoluções serão 
derrotadas, como o foram de¬ 
zenas no século XX e neste 
início de século. 



A semelhança 
entre os partidos 


O PSDB, PFL, PMDB, PP são parti¬ 
dos que defendem setores da burgue¬ 
sia internacional e nacional, além da 
continuidade da exploração e 
opressão dos trabalhadores. Nas 
eleições se apresentam com uma 
cara simpática, fazem promessas, 
mas não as cumprem. São sub¬ 
metidos ao FMI e envolvidos em 
todo tipo de negociatas e escân¬ 
dalos de corrupção. Eles utili¬ 
zam a farsa da democracia bur¬ 
guesa para enganar o povo com 
as eleições. 

Quanto ao PT, originalmente um 
partido de trabalhadores, já esta¬ 
va adaptado á democracia burgue¬ 
sa, centrando sua atuação nas elei¬ 
ções, mesmo antes de 2002. Para 
vencer as eleições, se aliou a seto 
res da burguesia, incorporando c 
mesmo programa de FHG e fez acor¬ 
dos para o financiamento da cam¬ 
panha, que resultaram, por exem¬ 
plo, em escândalos como o de 
Waldomiro Diniz e Celso Daniel. 

A primeira grande semelhança 
entre estes partidos é por sua adap¬ 
tação à democracia burguesa. 


* 

? 


0 funcionamento 
burocrático 


PSOL: Mais um partido 
eleitoral e burocrático 



Uma parte do desencanto 
com o PT vem de seu funcio¬ 
namento burocrático. Mesmo 
com suas tendências perma¬ 
nentes, com posições públicas 
diferentes, o PT tem um fun¬ 
cionamento semelhante ao da 
social-democracia e dos par¬ 
tidos burgueses. A posição do 
partido é a expressa pelos par¬ 
lamentares, que têm acesso a 
mídia e não são controlados 
por ninguém. Nem pelas ba¬ 
ses. No governo, é diretamen¬ 
te o governante que decide a 
política a ser aplicada. 


Partidos X 
sindicatos 


Muitos ativistas descon¬ 
fiam da presença dos partidos 
nos sindicatos. Mais uma vez, 
eles têm razão, pela atitude 
burocrática do PT e do 
PCdoB, em particular, que 
transformam os sindicatos em 
aparatos. 

Os sindicatos são organis¬ 
mos de frente única das mas¬ 
sas e, por isso, devem abar¬ 
car o maior número possível 
de trabalhadores. Ali, podem 
e devem atuar os distin¬ 
tos partidos. Já um par¬ 
tido é diferente, pois 
aglutina uma parte 
dos trabalhadores, os 
que têm acordo com 
seu programa e pro¬ 
jeto político. 

Para garantir 
que os sindicatos 
não se transfor¬ 
mem em aparatos 
dos partidos, a sa¬ 
ída não é impedir 
que eles atuejn, 
mas garantir a de¬ 
mocracia da base. 
Por exemplo, a Ar¬ 
ticulação, do PT, que é mai¬ 
oria da direção do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC im¬ 
pede que qualquer proposta 
diferente da sua seja apresen¬ 
tada nas assembléias. 

Entretanto, é a base que 
tem que decidir, em assem¬ 
bléias e congressos, quais são 
as melhores propostas. E as¬ 
sim que podemos garantir 
A uma relação sadia e demo¬ 
crática entre os sindicatos 
e os partidos. 


O stalinismo também tem 
um funcionamento burocráti¬ 
co. Em partidos stalínistas, 
como o PCdoB, as tendências 
com posições diferentes da 
maioria da direção são expul¬ 
sas imediatamente. Assim, a 
direção burocrática tem o con¬ 
trole dos congressos e pode 
perpetuar sua política. Hoje, 
por exemplo, deve haver uma 
enorme insatisfação nas bases 
do PCdoB, por sua política de 
apoio ao governo, mas isso 
não se expressa em um livre 
debate interno. 


Recém-formado pela sena¬ 
dora Heloísa Helena e os de¬ 
putados Babá, Luciana Gen¬ 
ro e João Fontes, o PSOL tem 
uma política de oposição ao 
governo. No entanto, é um 
partido essencialmente eleito¬ 
ral, como o PT. Já nasceu com 
a estratégia ao redor do lan¬ 
çamento de Heloísa Helena, 
em 2006, para presidência. 
Esta, que pode ser uma tática 
legítima, se transformou na 
estratégia do partidp. Foi as¬ 
sim que o PT se perdeu, ao se 
adaptar à democracia burgue¬ 


sa. Como a estratégia é eleito¬ 
ral, excluíram o PSTU e outros 
grupos, burocraticamente, 
porque propomos um partido 
revolucionário, para as lutas 
e não somente para as eleições. 
Tiveram assim uma atitude 
autoritária, semelhante à da 
direção do PT ao expulsá-los. 

Em Maceió, Heloísa Hele¬ 
na está apoiando o PPS, par¬ 
tido burguês de Ciro Gomes. 
As bases do partido não dis¬ 
cutiram o apoio. Como no 
PT, são os parlamentares que 
mandam. 



PSTU E DIFERENTE 


Nem todos os partidos são 
iguais. 

, O PSTU não está adapta¬ 
do à democracia burguesa. 
Em primeiro lugar, a nossa 
atuação é nas lutas dos tra¬ 
balhadores e jovens. Um 
exemplo foi a realização do 
dia 16 de junho, em Brasília. 
Nas greves, mobilizações de 
rua, são encontradas as ban¬ 
deiras vermelhas do partido. 
A participação nas eleições é 
tática e só ocorre porque as 
massas acreditam nelas. E 
mesmo assim, participamos 
para divulgar as mobilizações 
e difundir nosso programa. 
Não sacrificamos esses obje¬ 
tivos ao vale-tudo em troca 
dos votos. O nosso objetivo 
é a revolução socialista e não 
a eleição de um novo presi- 
dente. 

Em segundo lugar, não 
aceitamos as contribuições fi¬ 
nanceiras de setores da bur¬ 
guesia. A burguesia injeta di¬ 
nheiro em candidaturas e de¬ 
pois cobra a fatura exigindo 
medidas governamentais a 
seu favor. 

Em terceiro lugar, os par¬ 
lamentares eleitos por nosso 
Partido ganham o mesmo sa¬ 
lário que ganhavam antes de 
ser eleitos, passando o restan¬ 
te para o Partido e o movi¬ 
mento. Assim, vivem nas mes¬ 
mas condições sociais nas 
quais viviam antes. 

O PSTU tem um funciona¬ 
mento democrático, centralis¬ 
ta democrático. As bases de¬ 
cidem a política do partido, 
através de congressos regula¬ 
res. Na preparação dos con¬ 




t 


L 


w 


gressos, as tendências 
com posições diferentes, 
têm os mesmos direitos 
da maioria da direção, 
para a realização de um 
amplo debate. Depois da 
discussão, o congresso 
vota, as tendências se 
dissolvem, e todos apli¬ 
cam a política votada 
pela maioria. No congres¬ 
so seguinte se faz o balan¬ 
ço da política aprovada e 
se define a nova, para o pe¬ 
ríodo seguinte. A direção (as¬ 
sim como os parlamentares 
que o partido tiver), tem que 
aplicar a política definida no 
congresso. 

VENHA PARA O PSTU 

O PSTU não se julga dono 
da verdade. Cometemos erros, 
e não poderia ser diferente. 
Tampouco julgamos que so¬ 
mos os únicos revolucionári¬ 
os. Existem muitos revolucio¬ 
nários neste país, e apenas 
uma parte deles está organi¬ 
zada em nosso partido. Para 
fazer uma revolução será ne¬ 
cessário que se construa um 
partido revolucionário com 
influência de massas, muito 
maior do que o PSTU. Para isso 
é muito importante unificar os 
revolucionários em torno de 
um programa para a revolu¬ 
ção. Isto só será possível com 
o crescimento do partido e sua 
unificação com outras organi¬ 
zações revolucionárias. 

Nosso partido não é uma 
casa pronta, mas um processo 
em construção. Por isso, você, 
ativista e lutador, venha cons¬ 
truir um partido diferente. 


Faca o Teste 

• 

Para diferenciar os 
partidos, você pode fazer 
um teste rápido, através de 
algumas perguntas: 

a) 0 partido está ligado, ou 
apoiando algum governo que 
esteja aplicando medidas 
contra os trabalhadores? 
Mesmo que o membro desse 
partido diga que "não 
concorda " com as medidas, 
segue dentro do partido? 

b) Existe alguma forma de 
financiamento da burguesia 
para esse partido? 

c) £ um partido que não se 
propõe a fazer uma revolução 
socialista? 

d) £ um partido, cujos 
membros não estão com 
você nas lutas? 

e) £ um partido no qual você 
não pode participar e decidir, 
são os parlamentares que 
mandam? 

Caso o partido se enquadre 
neste figurino, fuja dele. 


Mas quem 
é o partido? 

Bertold Brecht 

Mas quem é 
o partido? 
Ele fica sentado 
em uma casa com 
telefones? 
Seus pensamentos 
são secretos, 
suas decisões 
desconhecidas? 
Quem é ele? 

Nós somos ele. 
Você, eu, vocês — 
nós todos. 
Ele veste sua roupa, 
camarada, e pensa 
com a sua cabeça 
Onde moro é a casa 
dele, e quando você é 
atacado ele luta. 
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MOVIMENTO 


METALÚRGICOS 


JUVENTUDE 


CUT E FORÇA: UNIDAS 
NA ELEIÇÃO 
DE JUNO!Aí 


JOC1LENE CHAGAS. 

de Sâo José dos Campos (SP) 

Nos dias 24 e 25 de junho 
ocorre a eleiçáo para o Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos de Jun- 
diaí (interior de Sáo Paulo). A 
Chapa 2, de oposição, for¬ 
mada por companheiros da 
Conlutas e militantes de base 
do PT, disputa o sindicato, di¬ 
rigido pela Força Sindical e 
que tem o apoio da maioria da 
direção da CUT. 

Os materiais de propagan¬ 
da da Chapa 1 trazem o apoio 
de Paulinho (Força) e Luiz Ma¬ 
rinho (CUT) com pedidos de 
votos. 

Nas portas das fábricas é 
visível a insatisfação dos tra¬ 
balhadores com os rumos do 
sindicato. No entanto, para 
tentar se manter na direção da 


entidade, a Chapa 1, desde o 
início, está dificultando a par¬ 
ticipação da Chapa 2, de opo¬ 
sição. Para isso, controla a co¬ 
missão eleitoral, não permite 
o acesso a documentos refe¬ 
rentes à eleição e tentou im¬ 
pugnar vários candidatos. 

O sindicato é dirigido há 
16 anos pela Força. Nesse pe¬ 
ríodo, os trabalhadores perde¬ 
ram direitos, foi implantado 
o banco de horas, os salários 
estão cada vez mais arrocha¬ 
dos e aumentou a precarização 
nos locais de trabalho. 

A Chapa 2, cujo programa 
é contra as reformas Sindical e 
Trabalhista e a política econô¬ 
mica do governo Lula, recebe o 
apoio de vários sindicatos. 
Mas é preciso intensificar ain¬ 
da mais a campanha nesta se¬ 
mana, pois a Força e a CUT vão 



SÃO PAULO 

Greves pressionam 
o governo Aickmin 


DtEGO CRUZ. da redação 

Várias categorias permane¬ 
cem em greve no estado de Sáo 
Paulo. As 3 universidades es¬ 
taduais paulistas (UNESP, 
USP e UNICAMP) chegam ao 
primeiro mês de paralisação. 
Os trabalhadores da saúde, 
após darem uma trégua para 
negociar com o governo esta¬ 
dual, voltaram a parar por 
tempo indeterminado. Os fun¬ 
cionários do sistema prisional 
do estado, que abriga mais da 
metade de todos os detentos 
do país, também fizeram gre¬ 
ve por melhores salários e con¬ 
dições de trabalho. O governo 
Aickmin, por sua vez, mantém 
a intransigência com os seto¬ 
res paralisados. 

Para o diretor da CUT es¬ 
tadual, pela oposição, Dirceu 
Travesso, o descaso do gover¬ 
no de São Paulo com os servi¬ 
dores é expressão de uma po¬ 
lítica geral aplicada por Lula. 
Segundo Travesso, “ Aickmin , 
assim como Lula, está total¬ 
mente comprometido com o 
ajuste fiscal exigido pelo FMI”. 


UNIVERSIDADES EM LUTA 
EA REPRESSÃO POUCIAL 
No último dia 18, sexta-fei¬ 
ra, houve uma rodada de nego¬ 
ciações entre o Fórum das Seis, 
entidade que reúne docentes, 
estudantes e funcionários das 
universidades paulistas, e o 
Cruesp, o conselho de reitores. 
Os reitores mantiveram a pro¬ 
posta de reajuste zero. Além 


ADUNESP 



disso, o Cruesp exigiu, para 
prosseguir nas negociações, 
que os setores grevistas reco¬ 
nhecessem a “impossibilida¬ 
de” de qualquer tipo de aumen¬ 
to salarial, condicionando-o à 
arrecadação do ICMS. Segun¬ 
do o Fórum, isso daria um re¬ 
ajuste de apenas 1,5% em ou¬ 
tubro. O movimento reivindi¬ 


ca 16% de reajuste, além do 
aumento do repasse do ICMS 
dedicado às universidades. 

Enquanto essa reunião 
ocorria em Campinas, estu¬ 
dantes das três universidades 
ocuparam a reitoria da Unesp, 
na capital. A manifestação 
contou com cerca de 250 alu¬ 
nos, que se dividiram em 3 gru¬ 
pos, para enganar a polícia, e 
40 estudantes conseguiram 
entrar no prédio. A repressão 
foi muito forte, inclusive com 
a utilização de gás pimenta. 

SAÚDE E SISTEMA 
PRISIONAL EM GREVE 

Após um breve período de 
trégua, os trabalhadores da 
saúde retomaram a greve por 
tempo indeterminado, no últi¬ 
mo dia 16. O governador Ge¬ 
raldo Aickmin entrou na justi¬ 
ça para descontar os dias pa¬ 
rados. Na última rodada de ne¬ 
gociações, fez a ridícula propos¬ 
ta de 20% sobre uma gratifica¬ 
ção recebida pelo servidor, a 
Gratificação Especial de Ativi¬ 
dade. Esse “reajuste” seria pa¬ 
go apenas em novembro. Os 


trabalhadores da saúde reivin¬ 
dicam 30% de reposição sobre 
o total de vencimentos. 

Os funcionários do Sistema 
Prisional de Sáo Pàulo entraram 
em greve, também no dia 16, 
com 90% das unidades parali¬ 
sadas. O secretário da Admi¬ 
nistração Penitenciária, Naga- 
shi Furukawa, negou reajuste 
aos servidores usando como 
desculpa a Lei de Responsabili¬ 
dade Fiscal. A categoria, indig¬ 
nada, paralisou 92 das 120 
unidades penitenciárias do es¬ 
tado. O movimento reivindica 
40% de reposição salarial. Pla¬ 
no de Cargos e Salários, a in¬ 
corporação das gratificações 
aos salários e aposentadoria es¬ 
pecial. Na segunda, 21, os pe¬ 
nitenciários resolveram sus¬ 
pender a greve, p>orém alertam 
que ela não terminou: u Se o go¬ 
verno não conceder o reajuste, 
voltaremos a parar por tempo 
indeterminado ”, explica Ramón 
Álvaro dos Anjos, militante do 
PSTU e dirigente do Sindica¬ 
to dos Trabalhadores Públicos 
do Complexo Penitenciário do 
Centro-Oeste Paulista. 


Prepararos 

encontros 

estaduais 

daConlute 


JUUA EBERHARDT, 

diretora da UNE - Oposição 

No dia 17 de Junho, ocor¬ 
reu em Brasília a primeira reu¬ 
nião da Coordenação Nacional 
de Lutas dos Estudantes (Con- 
lute). criada no Encontro Na¬ 
cional contra a Reforma Uni¬ 
versitária de Lula & FMI. no Rio 
de Janeiro 

A reunião contou com a 
presença de 27 entidades. 
entre secundarlstas e uni¬ 
versitárias. que encaminha¬ 
ram os próximos passos da 
Campanha contra a Reforma 
Universitária. 

De acordo com o calendá¬ 
rio deliberado no Encontro Na¬ 
cional. serão organizadas 
'calouradas' nos estados, cujo 
centro do debate será a luta 
contra a reforma. De 9 e 14 de 
agosto, a Coordenação orga¬ 
nizará uma grande semana de 
lutas çue abarque todos os 
estados, fazendo tremer as 
universidades de norte a sul 
contra a reforma 

Além disso, a organização 
de Encontros Estaduais será 
uma das principais tarefas no 
segundo semestre. 0 objetivo 
é ampliar a participação de 
estudantes e entidades na luta 
contra a reforma, organizan¬ 
do os que ainda nâo entraram 
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Coluna da Juventude no dia 16 


na campanha Isso a partir de 
um grande Plebiscito Nacio¬ 
nal. a exemplo do que foram 
os plebiscitos da Alca e da Dí- 
vidfr Externa 

ê necessário ressaltar que 
a primeira tarefa aprovada 
pelo Encontro Nacional, a par¬ 
ticipação do dia 16. em 
Brasília, foi um sucesso 0s es¬ 
tudantes marcaram presença 
com criatividade e luta. reali¬ 
zando um ato em frente ao 
Ministério da Educaçào e Cul¬ 
tura (MEC) e participando com 
destaque na passeata 

0s próximos passos de¬ 
vem ser organizados com a 
mesma garra Ê necessário 
encaminhar as lutas contra a 
reforma Universitária. Já que 
a UNE passou definitiva men¬ 
te para o lado do governo e 
se recusa a lutar 
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CULTURA 


CHICO 8UARQUE 



CHICO 
BUARQUE: 
MÚLTIPLO 
E SINGULAR 


0 meu pai era paulista 
Meu avô, pernambucano 
0 meu bisavô, mineiro 
Meu tataravô, baiano 
Vou na estrada há muitos anos 
Sou um artista brasileiro 

Paratodos 


WILSONH. DA SILVA, 

da redaçào 

Em 19 de junho, Chico 
Buarque de Hollanda chegou 
aos 60 anos, quase como una¬ 
nimidade nacional. Afinal, 
sáo pouquíssimos os que dis¬ 
cordam de sua genialidade ar¬ 
tística. Como também sâo pou¬ 
cos os que não vêem em Chi¬ 
co, e sua obra, louváveis exem¬ 
plos de coerência e fina sinto¬ 
nia com a realidade e desejos 
do povo brasileiro. Algo raro 
num mundo repleto de artis¬ 
tas que tudo fazem para se 
manter na mídia e, em geral, 
têm como parâmetros para 
suas carreiras os índices de 
audiência e não de criatividade. 

SINFONIA D€ DOPES 
E PRAZERES 

Falar de Chico é, em pri¬ 
meiro lugar, falar da música 
brasileira. Com parceiros 
como Tom Jobim, Vinícius de 
Moraes, Milton Nascimento, 
Edu Lobo e Francis Hime, ele 
compôs centenas de canções 
que conseguem, de forma sin¬ 
gular, mesclar sofisticação e 
complexidade poética com sin¬ 
geleza popular. 

Seus primeiros sucessos 
surgiram em 1965, com Pedro 
Pedreiro e Sonho de um Carna¬ 
val , que já traziam temas cons¬ 
tantes de sua obra: os sofri¬ 
mentos do povo, como tam¬ 
bém sua esperança de “fazer 
um Carnaval”, metáfora de 
uma vida melhor e livre. 

Em 1965, atuou, com Elis 
Regina, no programa O Fino 
da Bossa , na TV Record, e es¬ 
creveu as músicas da peça 
Morte e Vida Severina, basea¬ 
da no poema de João Cabral 
de Melo Neto. 

A consagração veio na voz 
de Nara Leão, em 1966, no II 
Festival da Música Popular 
Brasileira, com A Banda , que 
dividiu o primeiro lugar com 
Disparada , de Geraldo Van- 
dré, e abriu caminho para 
uma sucessão de músicas pre¬ 
miadas em festivais. 

Uma delas, Roda Viva foi 
tema de uma peça teatral 
dirigida por José Celso 
Martinez Correia. O espetácu¬ 
lo fazia uma reflexão sobre as 
engrenagens da indústria cul¬ 
tural que esmagam seus pró¬ 
prios ídolos, e provocou o pri¬ 
meiro embate de Chico com a 
direita: em São Paulo, o espe¬ 
táculo foi interrompido pelo 
Comando de Caça aos Comu¬ 
nistas (CCC), que depredou o 
cenário e espancou os artistas, 
dando sinal verde para a cen¬ 
sura da ditadura. 

E aí o roda-moinho eclodiu. 
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Em 1968, quando consolidou 
sua parceria com Tom Jobim, 
com Pois É e Retrato em Bran¬ 
co e Preto (Já conheço os pas¬ 
sos dessa estrada / Sei que não 
vai dar em nada...), Chico par¬ 
ticipou da “Marcha dos Cem 
Mil” e foi detido dias após a 
decretação do AI-5. A deten¬ 
ção e a censura o levaram, 
então, a um auto-exílio na Itá¬ 
lia, até 1970. A volta ao país 
foi marcada por um de seus 
maiores sucessos e verdadei¬ 
ro hino anti-ditadorial: Ape¬ 
sar de Você (Hoje você é quem 
manda / Falou, tá falado...). 

Suas músicas (muitas ve¬ 
zes driblando a censura atra¬ 
vés de sutis metáforas) servi¬ 
ram como hino para muitas 
lutas, principalmente duran¬ 
te a ditadura. 

PENSANDO EM NOSSA GENTE 

Gente Humilde , composta 


com Garoto e Vinícius de 
Moraes, lançada em 1969, é 
exemplar da sintonia de Chico 
com as dificuldades enfrenta¬ 
das pelo povo. Seja o peão de 
Construção ; os moleques que 
vendem chiclete no sinal fe¬ 
chado [Pivete), ou que já nas¬ 
ceram com cara de fome [Meu 
Guri); os sem-terra de Levanta¬ 
dos do Chão ou os malandros, 
cantados em várias versões. 

Essa preocupação também 
expressa em sua participação 
nos principais movimentos 
sociais no decorrer das últi¬ 
mas quatro décadas. 

Desde Olé, Olá (1965) até 
Vai Passar (1984), Chico can¬ 
tou o sofrimento da repressão 
e o desejo de liberdade em can¬ 
ções como Samba de Orly (Vai 
meu irmão/Pega esse avião...), 
as irônicas Deus lhe Pague , 
Vence na Vida quem Diz Sim e 
Acorda, Amor (assinada sob o 


pseudônimo Julinho da Adelai¬ 
de) e as inesquecíveis Cálice , 
Meu Caro Amigo e Vai Levando. 

Suas posições também o le¬ 
varam a um rompimento, em 
1975, com a Globo, emissora 
onde só voltou a se apresen¬ 
tar em 1986, quando fez um 
série de especiais com Caeta¬ 
no Veloso. 

Em 1977, escreveu Feijoa¬ 
da Completa , um dos hinos da 
campanha pela anistia. Parti¬ 
cipante ativo nas lutas do fi¬ 
nal da década de 70, cantou 
Linha de Montagem, no show 
do 1 Q de maio de 1980, mes¬ 
mo ano em que compôs Vida 
(minha vida, olha o que é que 
fiz...). Estava no palco do 
Riocentro quando houve o 
frustrado atentado promovido 
pela ditadura. 

Sintonizado também com o 
cenário internacional, fez Tan¬ 
to Mar, um das mais belas ho¬ 


menagens à Revolução dos Cra¬ 
vos, e popularizou no Brasil 
as músicas dos cubanos Pablo 
Milanés e Silvio Rodriguez. 

O UNIVERSO FEMININO 
EA PAIXÃO 

Outro aspecto fundamen¬ 
tal da obra de Chico apareceu 
em 1972, com Tatuagem. Pou¬ 
cos como ele conseguiram tra¬ 
duzir as dores e delícias do 
universo feminino. Músicas 
como Gota D y Água, Folhetim, 
Teresinha, O meu amor, Joana 
Francesa, Com Açúcar e com 
Afeto , Mulheres de Atenas e O 
que Será são verdadeiras 
poesias nesse sentido. 

Como também é pelo uni¬ 
verso da paixão que circulam 
canções como Futuros Aman¬ 
tes ou Trocando em Miúdos , 
Eu te Amo , Olhos nos Olhos , 
Pedaço de Mim e Atrás da Por¬ 
ta, profundos mergulhos no 
desatinado mundo das rela¬ 
ções afetivas. 

DISTRAÍDO 

Chico Buarque, enfim, é do¬ 
no de uma biografia tão ímpar 
que muitos chegam a relevar 
“deslizes”, como seu atual 
apoio ao governo Lula ou o fato 
de ter assinado um manifesto 
em defesa de Zé Dirceu, em ple¬ 
no escândalo Waldomiro. Mas, 
até mesmo porque a crítica é 
uma de suas marcas registra¬ 
das, fazemos a nossa utilizan¬ 
do suas próprias palavras: 
nem mesmo Chico Buarque 
deveria ficar “distraído” sem 
perceber que nossa pátria está 
sendo “subtraída em tenebro¬ 
sas transações”. 
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Para além da música 




Além da música, Chico tam¬ 
bém marcou presença no cine¬ 
ma, teatro e literatura. Sua pri¬ 
meira participação no cinema foi 
em 1967, em Garota de Ipa¬ 
nema, de Leon Hlrszman, com 
Noite dos mascarados (Quem é 
você / Diga logo...). Em 1972, 
escreveu as músicas e atuou - 
Juntamente com Nara Leão e 
Maria Betânla - em Quando o 
Carnaval Chegar, de Cacá Die- 
gues, que tinha como tema Par¬ 
tido Alto. Em 1974, escreveu as 
músicas para Vai Trabalhar, Va¬ 
gabundo, o irônico filme de Hugo 


Carvana. Também participou em 
Para Viver um Grande Amor (1983) 
e fez temas fascinantes para Dona 
Flor e seus Dois Maridos (1976), 
Bye, Bye Brasil (1979) e Os Saltim¬ 
bancos Trabalhões (baseada em 
sua peça), em 1981. 

Para o teatro, escreveu (com 
Ru I Guerra) Calabar ou 0 Elogio da 
Tralçào, censurada pela ditadura, 
e duas verdadeiras obras-primas 
Gota D'Água (uma versão da tra¬ 
gédia Medéla, de Eurípedes) e a 
Ópera do Malandro (adaptação de 
a Ópera do Mendigo, escrita por 
John Gay, e da Ópera dos Três Vin¬ 


téns, de Berto/d Brecht). 

Uma de suas primeiras in¬ 
vestidas na literatura foi Fazen¬ 
da Modelo, uma tuplniquim de 
A Revolução dos Bichos, de Geor- 
ge OrweH, em que Chico paródia 
o m milagre brasileiro". Estorvo 
(1991), Benjamim ((1995), ape¬ 
sar de terem tido uma recep¬ 
ção (de crítica e público) um tan¬ 
to controversa, Já foram adap¬ 
tados para o cinema. Seu último 
Hvro, Budapeste (2003) traz a 
saga de um escritor que conta 
sua própria história enquanto 
escreve outra. 



















PARTIDO 


MEMÓRIA 


APÓS IO ANOS DOS 
ASSASSINA TOS, CONTL 
LUTA CONTRA IMPUNL 

ROSA E JOSÉ LUÍS SUNDERMANN foram barbaramente assassinados 
há 10 anos; até hoje os responsáveis pelo crime continuam em liberdade 




• AMÉRICO GOMES E 
FABIANA AMARAL, 

do Instituto José Luís 
e Rosa Sundermann * 

No dia 12 de junho, de 
1994, foi brutalmente assas¬ 
sinado o casal José Luís e Rosa 
Sundermann. José Luís era di¬ 
rigente do Sindicato dos Ser¬ 
vidores da Universidade Fede¬ 
ral de Sáo Carlos e dirigente 
nacional da Fasubra. Rosa era 
dirigente da Convergência So¬ 
cialista na regiáo e havia sido 



eleita para o Comitê Central 
do PSTU, no congresso de fun¬ 
dação do partido, uma sema¬ 
na antes de seu assassinato. 

Rosa e José Luís foram as¬ 
sassinados por serem dois lu¬ 
tadores socialistas e abnega¬ 
dos ativistas no combate à ex¬ 
ploração. Eles acreditavam na 
possibilidade de uma revolu¬ 
ção social que acabasse com a 
fome e a miséria em nosso país 
e no mundo. Por este motivo, 


trabalhavam cotidianamente 
na construção de um verda¬ 
deiro partido revolucionário 
que fosse capaz de organizar 
esse processo. 

Os dois sempre estiveram 
presentes nas lutas sociais e 
mobilizações, enfrentando os 
interesses dos poderosos, a 
quem mais interessaria o du¬ 
plo assassinato. Ainda assim, 
não são todos os que estão 
dispostos a correr os riscos que 
envolvem tal crime. Somente 
aqueles poderosos que, por já 
estarem envolvidos em ativi¬ 
dades criminosas, sem nunca 
terem sido punidos, acredi¬ 
tam que um crime a mais ou a 
menos não faz diferença. 

Esse tipo de perfil se en¬ 
caixa com o de fazendeiros, 
latifundiários e agentes da re¬ 
pressão do Estado, que atuam 
em regiões do país onde o 
conflito armado e a impuni¬ 
dade de mandantes de crimes 
são comuns. 

UM CRIME COMETIDO 
POR PROFISSIONAIS 

Rosa e José Luís foram en¬ 
contrados mortos em casa, às 
3h30min da madrugada. A 
porta estava aberta, as luzes 
acesas e a televisão ligada. 
José Luís estava caído de 
lado, com duas perfurações 
de bala no lado esquerdo da 


cabeça. Provavelmente, ele 
estava sentado em frente à te¬ 
levisão, quando o assassino 
entrou, pela porta aberta, e 
deu-lhe um tiro fatal na ca¬ 
beça. O assassino conhecia 
José Luís, e sua fama de va¬ 
lente, sem medo de enfrentar 
os inimigos. Por isso, buscou 
um ângulo em que José Luis 
não pudesse ver de onde, e de 
quem, veio o tiro. O segundo 
tiro foi dado à queima-roupa. 
Rosa estava caída ao seu 

A POLÍCIA CIVIL 
de São Paulo 
tem conduzido 
as investigações 
de forma esquiva 
e omissa 

lado. Ela viu José Luís ser 
morto e tentou se defender; o 
primeiro tiro atingiu-lhe o 
antebraço; como não a matou, 
o assassino aproximou-se, 
quebrou-lhe o maxilar, com a 
coronha do revólver, encos¬ 
tando a arma em sua cabeça 
e atirando. 

Somente assassinos frios e 
calculistas invadem uma casa, 
na calada da noite, de manei¬ 
ra silenciosa, sem que os vizi¬ 


nhos vejam ou ouçam nada, e 
matam com tal precisão e frie¬ 
za. As características do cri¬ 
me indicam uma execução cui¬ 
dadosamente planejada e exe¬ 
cutada por profissionais. 

As investigações policiais 
concluíram que nada foi rou¬ 
bado da casa, sequer talões de 
cheque ou cartões de crédito. 
Tudo isso pode ser constata¬ 
do no Inquérito Policial, aber¬ 
to há 10 anos. 

ENTIDADES EXIGEM 
APURAÇÃO RIGOROSA 

O Instituto José Luís e 
Rosa Sundermann , o movi¬ 
mento popular, familiares, es¬ 
pecialistas em direitos huma¬ 
nos, parlamentares, entidades 
estudantis e sindicais de vári¬ 
as categorias profissionais, a 
Comissão de Direitos Huma¬ 
nos da Assembléia Legislativa 
do Estado de Sáo Paulo e a 
Ordem dos Advogados do Bra¬ 
sil pressionaram pela realiza¬ 
ção da investigação. Tudo isso 
está constatado nas reivindi¬ 
cações apresentadas no Inqué¬ 
rito Policial; com pedidos de 
acareações, oitivas (audiências 
para ouvir testemunhas) e di¬ 
ligências (investigações com 
deslocamento policial). No en¬ 
tanto, sempre houve relutân¬ 
cia policial para realizá-las. In¬ 
vestigar a possibilidade de cri¬ 


me político ou de vingança 
política motivada, era a linha 
indicada pelas entidades, de¬ 
vido às evidências e denúnci¬ 
as, mas nunca a investigação 
ocorreu de forma incisiva. 

Apesar de ainda não se ter 
evidências de quem foi o au¬ 
tor do crime, há suspeitas 
plausíveis de quem foi o au¬ 
tor intelectual, ou seja, o man¬ 
dante. Mas essas evidências 
não foram levadas em conta. 

Passados 10 anos, a Polí¬ 
cia Civil do Estado de São Pau¬ 
lo tem conduzido as investi¬ 
gações de forma esquiva e 
omissa. As fotos da cena do 
crime foram queimadas mis¬ 
teriosamente e, em muitas 
ocasiões, as autoridades poli¬ 



ciais se recusaram a seguir a 
linha de investigação defen¬ 
dida pelas entidades que rei¬ 
vindicam a apuração do du¬ 
plo assassinato. 

A própria polícia da região 
chegou a admitir que não ti¬ 
nha capacidade de solucionar 
o crime e pediu reforços. A 
equipe especializada do De¬ 
partamento de Homicídios e 
Proteção a Pessoa da Capital 
foi solicitada para assessorar 
as investigações na cidade. A 
solicitação não foi aceita. 

* Advogados, membros do 
Instituto José Luís e Rosa Sun¬ 
dermann, que vêm acompanha¬ 
do as investigações desde o iní¬ 
cio. Já trabalharam neste caso 
com os advogados Idibal Piveta 
e Sandro Fernandes. 


0 Estado é responsável 
pela impunidade 


A prática do Direito interna¬ 
cional tem estabelecido que 
atos como omissão em investi¬ 
gações podem dar iugar à res¬ 
ponsabilidade internacional do 
Estado. Isso porque as violações 
de direitos humanos também 
ocorrem por Incapacidade ou 
pela negativa do Estado em to¬ 
mar medidas. 

Na verdade, em muitos ca¬ 
sos, analisados peia Corte 
Interamericana de Direitos Hu¬ 
manos e pela Corte Internacio¬ 
nal de Justiça, em Haia, o Esta¬ 
do é responsabilizado peias con¬ 
dutas Ilegais ou negligentes que 


sào feitas por seus agentes den¬ 
tro do seu território. 

As recorrentes violações dos 
direitos humanos, a existência de 
grupos de extermínio, a violência 
no campo, persistem porque o 
Estado nào prioriza as investiga¬ 
ções. É o caso de Rosa e José Luis. 

Os direitos humanos nào abar¬ 
cam simplesmente o direito à vida, 
mas também o direito à proteção 
Judiciai, fazendo com que a impu¬ 
nidade seja uma de suas violações 
mais graves. 

Sendo assim, nào nos restam 
dúvidas. 0 governo do estado de 
Sào Paulo e o governo brasileiro 


sào culpados pelos assassinos 
de José Luis e Rosa continua¬ 
rem em Uberdade. 0 crime cor¬ 
reu no governo Ita mar Franco e 
nào foi solucionado. Por oito 
anos de FHC, os responsáveis 
continuaram impunes. E, agora, 
no governo Lula, nenhum passo 
foi dado em dlreçào à apura¬ 
ção do assassinato de Rosa e 
José Luís. 

Por Isso, nào nos calaremos. 
A campanha contínua e exigímos: 
Justiça 

Apuração do crime 
Punição exemplar 
para os culpados 
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INTERNACIONAL 


PARLAMENTO EUROPEU 


ELEIÇÕES MOSTRAM DESGASTE 
DO NEOUBERAUSMO 


DERROTAS governistas 
e abstenções deram 
o tom das eleições 
na Europa 

YURI FUJITA. da redação 

O protesto marcou a elei¬ 
ção ao Parlamento Europeu. 
Seja pelos quase 50% de abs¬ 
tenção ou pela derrota dos go¬ 
vernos dos principais países 
que impulsionam a política 
unificadora na Europa. 

Contrariando a tradicio¬ 
nal disputa entre a direita e 
os partidos sociais-democra¬ 
tas, a população expressou, 
nas urnas, o voto contrário 
aos seus governos. No último 
dia 13 de junho, os governos 
da Grã-Bretanha, Alemanha, 
Itália e França sofreram uma 
derrota, obtendo entre 15% e 
23% dos votos de sua base. 

Na Grã-Bretanha, não foi 
fácil para Tony Blair ocupar o 
terceiro lugar, amargando a 


maior derrota eleitoral de um 
partido governista desde 
1918. Na Itália, a Força Itália , 
de Berlusconi, teve seu pior re¬ 
sultado desde sua criação, há 
dez anos. O Partido Social-De¬ 
mocrata Alemão, do atual 
chanceler Gerhard Schrõder, 
não vê um resultado assim 
desde a Segunda Guerra. 

O resultado das eleições 
européias demonstrou que a 
população está insatisfeita 
com seus próprios governos e 
não está preocupada com as 
discussões mais gerais em tor¬ 
no das questões européias. 


semprego e cortes dos benefí¬ 
cios sociais que está invadin¬ 
do a Europa. Isso se combina 





Tony Blair 


Silvio Berlusconi 


Temas como moeda, regras 
para o mercado-comum e po¬ 
líticas de integração não su¬ 
peraram o impacto que vem 
causando a aplicação das po¬ 
líticas neoliberais. A atenção 
dos trabalhadores europeus 
está voltada para a onda de 
privatizações, aumento do de- 


Cerhard Schrõder 


com o repúdio à intervenção 
militar no Iraque, ao lado dos 
Estados Unidos. Na Polônia, 
por exemplo, a abstenção 
atingiu 80% e somente 26% 
da população do Leste Euro¬ 
peu participaram da votação. 

Os trabalhadores já senti¬ 
ram que o Parlamento Euro¬ 
peu não passa de coadjuvan¬ 
te em relação às principais 
políticas adotadas pelos gover¬ 
nos. A defesa dos interesses 
das grandes multinacionais 
pelos governos nacionais é o 
que tem prevalecido de fato. 

O resultado geral também 
demonstrou que a direita man¬ 
teve a sua maioria na compo¬ 
sição do parlamento. Isso sig¬ 
nifica que não houve uma al¬ 
ternativa apresentada para os 
trabalhadores que pudesse ca¬ 
nalizar todo o descontenta¬ 
mento existente. Respingou 
nas candidaturas da chama¬ 


da esquerda anti-capitalista o 
voto-protesto. A coligação en¬ 
tre Lutte Ouvrière e LCR, que 
vinha crescendo na disputa 
eleitoral francesa, obteve ape¬ 
nas 2,6% dos votos, porcenta¬ 
gem inferior ao resultado nas 
eleições de 1999. O mesmo se 
deu na Itália, onde a Refunda- 
çáo Comunista não alcançou os 
6% e também na Gra-Bretanha, 
onde o Respect ficou nos 4,8% 
dos votos. Em muitos momen¬ 
tos a “viabilidade eleitoral” 
amenizou o discurso desses 
partidos que temiam ser iden¬ 
tificados como os que estavam 
contra a integração européia. 



Jacques Chlrac 

A verdade é que essas can¬ 
didaturas não apresentaram 
um programa que enfrentasse 
abertamente a retirada de di¬ 
reitos, que será legalizada 
pela Constituição Européia e 
seu parlamento. 


SAO PAULO 


Nada muda no Iraque 
com o novo governo 


A MENOS DE 
duas semanas da 
transferência de 
poderes ao governo 
provisório, a 
resistência 
se intensifica 

YURI FUJITA, da redação 

Na tentativa de sair do 
pântano em que se meteu, o 
presidente norte-americano 
George W. Bush apresentou 
no Conselho de Segurança 
da ONU, no dia 8 de junho, 
uma resolução transferindo 


os poderes das forças de ocu¬ 
pação a um governo ira¬ 
quiano provisório. 

FANTOCHE DO 
IMPERIALISMO 

Preocupado com a enorme 
rejeição que tem tido a perma¬ 
nência de tropas no Iraque, 
Bush buscou e obteve o res¬ 
paldo dos demais países im¬ 
perialistas para continuar 
com seus planos de recolo- 
nização no país. A reunião do 
Conselho da ONU, que discu¬ 
tiu a situação do Iraque, apro¬ 
vou por unanimidade a impo¬ 
sição de um governo que con¬ 
duziria “à transição à demo¬ 
cracia”, até o ano de 2005. 


Esse governo não tem 
nada de novo e muito pouco 
a ver com os interesses da po¬ 
pulação iraquiana. Entre os 
cinco principais dirigentes, 
três já faziam parte do an¬ 
terior governo provisório e 
dois são ligados ao governo 
dos EUA. 

Além disso, diferentemen¬ 
te do que vem dizendo a 
mídia, nenhuma autonomia 
restará ao presidente provisó¬ 
rio iraquiano Ghazi Azil al- 
Yawre, já que a própria reso¬ 
lução da ONU interfere na 
retirada das tropas de coali¬ 
zão do Iraque. 

Ou seja, a partir do dia 30 
de junho os interesses dos 


Estados Unidos e das grandes 
multinacionais serão garanti¬ 
dos por um governo fantoche. 
A população iraquiana sabe 
disso. Logo após a indicação, 
diversos grupos rebeldes orga¬ 
nizaram novos atentados e 
uma pesquisa, realizada em 
maio, indicou que apenas 
10% dos iraquianos confiari¬ 
am em um governo indicado 
pelos Estados Unidos. 

“A resolução vai nos for¬ 
necer eletricidade ou água? 
Duvido ”, questionou Eman 
Abdullah, uma policial ira¬ 
quiana de 30 anos. “De qual¬ 
quer maneira, não participa¬ 
mos de nenhuma decisão. Somos 
apenas peões”, acrescentou. 


PELO 
MUNDO 

POR YURI FUJITA 
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FRANCA 


Protesto deixa 
a Torre Eiffel 
sem iuz 

Nos dias 16 e 17 de Junho, 
a Torre Elffel e a principal ave¬ 
nida de Paris, a Champs 
Elysées, ficaram sem luz. Um 
protesto dos eletr/citéríos 
franceses contra a privati¬ 
zação da Electric ité de France 
(EdF) - estatal responsável 
peio abastecimento de ener¬ 
gia - provocou um blecaute 
de cerca de 10 minutos na¬ 
quela região. Outros alvos fo¬ 
ram escolhidos ao iongo da 
úttíma semana, como a casa 
do primeiro-ministro Jean- 
Pierre Raffarin e do presiden¬ 
te Jacques Chirac. Esses pro¬ 
testos fazem parte da greve 
da categoria que teve o ob¬ 
jetivo de evitar a venda da 
estatal por parte do governo 
francês. A adesão é de 65% e 
o fornecimento de energia 
diminuiu em 50% t segundo a 
Centrai Gerai dos Trabalhado¬ 
res da França. 

ARGENTINA _ 

Nova rodada 
de consultas 
sobre a A/ca 

Sob o slogan 'Pagando a dí¬ 
vida, negociando a Alca, hipo¬ 
tecamos o futuro', a Coorde¬ 
nação Argentina de Luta Con¬ 
tra a A/ca está organizando sua 
segunda Jornada de Consulta 
Popular, entre os dias 1° e 8 
de Ju/ho, em todo o país. No 
primeiro plebiscito, realizado 
no ano passado, aproximada¬ 
mente dois milhões de argen¬ 
tinos disseram não àAica. Para 
este ano, a idéia é superar a 
votação anterior. 0s organiza¬ 
dores pretendem ievara dis¬ 
cussão sobre o Acordo de Li¬ 
vre Comércio das Américas li¬ 
gado aos temas da Dívida, 
Militarização e Pobreza. 

EUA 

0 arbítrio em 
Cuantánamo 

Segundo o New York Times, 
o governo americano exage¬ 
rou sobre os prisioneiros em 
Guantánamo, Cuba. Como se 
Já não soubéssemos. Mas, qua¬ 
se dois anos e meio depois da 
prisão e maus tratos, os inves¬ 
tigadores só foram capazes de 
montar casos para processar 
15suspeitos. T)s mais perigo¬ 
sos terroristas do mundo' 
como são chamados peio go¬ 
verno americano, em sua mai¬ 
oria parecem ser recrutas que 
foram ao Afeganistão apoiar o 
Taieban ou simplesmente gen¬ 
te inocente presa na guerra. 
Ao todo há 595prisioneiros na 
base de Guantánamo. 


DE 25 A 30 DE JUNHO DE 2004 
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pnmeiro- 
ministro da 
Tailândia, em 
cerimonial no 
dia 16. Os dois 
tiveram de sair 
pela lateral, 
para desviar 
da marcha da 
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Quando caminhei pelo tapete vermelho do Itarmraty, hoje de nw nlw, 
não imaginava que o did seria tão complicado Fui tianqui o pau 
nha reunião com o pnmeiro-mmistro da Tailândia no palacioreal. O 
companheiro .Marinho disse que estava marcado um ato contra as nfor- 
rnas, mas-garanliu que ia serurna meia dúzia de vermelhmhos E não 

aue tinha vinte mil' „ 

O companheiro tailandês não entendeu nada. A gente teve que sairpoi 
uma porta lateral e mudar o que estava programado Esse povo qju r nn 
fàmpissanwm. masqm*Ui queImk, um 1^*»* 

ftüé pro intér\rcte dizer que era um carnaval fora de epoça. Athoqueel 

"*1 .. dàojmofoi comoa da festa da passe m 

Snosnntjiu’ruYuziu aios e ira upoxjlo Eu estava dojadodt dentt 
fticiTiifcstãção erã confíã tTutn. 

Não é que eu sinta saudades dos tempos de sindicalista Mo, hoje 
' 'estou mudo melhor! Tenho companheiros mais importantes etmquti as 
búXm ,,nmll,us pdc muni,, vermelho de ra Enme modçm.ze. 




^^^È^preasa^r 
E claro. que para ta - _ ^ orminha$i im s agra- 

i l^amaimcer, iedtarpam 
Irtís o rdkiojlismo. - , . . ^ t = , u . m cníci o salá- 

'** lomem brioite ? Mus 

no mínirmrl Foi que«« . d | w 0 annanoe 

.. 

tudu iiiu muis fU entendo o I nt- 

* : Quarta,! 6 de junho de 2004 


Crônica escrita por Yara Fernandes 
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